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Tenho a honra de encaminhar a Vossa

consideração.

yV '11r •	 .

ULO MALUF
Prefeito	 •

f—

GABINETE DO PREFEITO

NOP l.

LOgiffia 42 „Atte:ao	 ---

São Paulo, ,2 6 de efult• •
19-9

RECE ,-.1Ci0 NA • A.

096 	  ,93-'

Senhor Presidente

Excelência, acompanhado da respeaÈía expoàição de

motivos, a fim de ser submetido ao estudo e deliberação

dessa Egrégia Câmara, o incluso projeto de lei, que

autoriza a concessão de direito real de uso de área

municipal ao Clube Espéria, e dá outras providências.

,	 r

Aproveito	 a	 oportunidáde'.	 para;¡

reiterar a Vossa Excelência os protfiptos de minhf alta

Anexos: projeto de lei, exposição de motivos, 	 duas
vias da planta n Q A-7.409.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo
SPF/sffs
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PROJETO DE LEI NQ Oi-1201/i

L.IDO	 .! E

As Comis:Cycs DE:31 OUT 1995

L.

ca
011.57,47iletqr=A4. A,,,, t.04.1

Autoriza a concessão de

direito real de uso de área

municipal ao Clube Espéria,

e dá outras providências.

A Câmara Municipal de São Paulo

APROVADO EM ta. DISCUSSÃO
DECRET. VOLTA A 2.a DISCUSSÃO APEADO EM 2a. OISCIISSÃ A SANC110

Art. 1 Q - Fica o Executivo autorizado

a ceder ao Clube Espéria, mediante concessão de direito

real de uso, independentemente de concorrência e pelo

prazo de 99 (noventa e nove) anos, o uso da área de

terreno de propriedade municipal situada na Avenida

Santos Dumont, em Santana, que, configurada na planta nQ

A-7.409, do arquivo do Departamento Patrimonial, assim se

descreve: área delimitada pelo perímetro 1-2-3-4-5-6-7-8-

1, de formato irregular, com cerca de 10.397,00 m2 (dez
S E	 'a In:Mi "Z) A C..) rezentos e noventa e sete metros quadrados),

3 1 OUT 1995
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confrontando, para quem de dentro da ár-14i-et---para—a

Avenida Santos Dumont: pela frente, linha mista 8-1,

medindo mais ou menos 186,80 metros, confrontando com a

Avenida Santos Dumont, segundo seu alinhamento, e com a

Rua de Acesso, segundo seu alinhamento; de um lado, linha

quebrada 1-2-3-4-5-6, medindo mais ou menos 170,90

metros, assim parcelada: trecho 1-2, linha reta, medindo

mais ou menos 76,15 metros, confrontando com o Clube

Espéria; trecho 2-3, linha reta, medindo mais ou menos

10,80 metros, confrontando com o Clube Espéria; trecho 3-

4, linha reta, medindo mais ou menos 36,55 metros,

confrontando com o Clube Espéria; trecho 4-5, linha reta,

medindo mais ou menos 8,80 metros, confrontando com o

Clube Espéria; trecho 5-6, linha reta, medindo mais ou

menos 38,60 metros, confrontando com o Anhembi; de outro

lado, linha mista 6-7-8, medindo mais ou menos 120,50

metros, assim parcelada: trecho 6-7, linha reta, medindo

mais ou menos 111,00 metros, confrontando com a Rua

Particular, segundo seu alinhamento; trecho 7-8, linha

curva de concordância, medindo mais ou menos 9,50 metros,

formada pelos alinhamentos da Rua Particular e da Avenida

Santos Dumont, confrontando com estes.

Art. 2 Q - Além das condições que

forem exigidas pela Prefeitura por ocasião da assinatura

do instrumento de concessão, no sentido de salvaguardar

os interesses municipais, fica o concessionário obrigado:

a) a usar a área exclusivamente para

o atendimento da finalidade estabelecida nesta lei,

ficando estipulado que a utilização prevista está
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restrita	 ao	 estacionamento	 dos	 velelo	 .'*1e.irkill.
A ame~1~.~~"

associados e acesso a suas instalações;

b) a promover, compondo um projeto

paisagístico com o uso fixado na letra "a", a arborização

e ajardinamento da área;

c) zelar pela limpeza e conservação

da área municipal, devendo providenciar, às suas

expensas, qualquer obra de manutenção que se fizer

necessária;

d) a não permitir que terceiros dela

se apossem e a dar conhecimento imediato à Prefeitura de

qualquer turbação que se verifique;

e) a lesponder, perante o Poder

Público, por eventuais impostos e taxas referentes à área

e às obras que realizar;

f) a arcar com todas as despesas

oriundas da concessão, inclusive as relativas à lavratura

e registro do competente instrumento.

Art. 3 Q - A extinção ou dissolução da

entidade concessionária, a alteração do destino da área,

a inobservância das condições estabelecidas nesta lei ou

das cláusulas que constarem do instrumento de concessão

implicarão a perda imediata do uso e gozo da área

concedida, ficando rescindida, de pleno direito, a

concessão.

Art. 42 - Nos casos previstos no

artigo anterior ou, ainda, findo o prazo de concessão, a

área será restituída ao Muncipio, incorporando-se o seu

patrimônio todas as benfeitorias nela construídas, mesmo



que	 necessárias,	 sem	 direito

independentemente de qualquer pagamento ou indenização,

seja a que titulo for.

Art. 5Q - Fica a Prefeitura com o

direito de, a qualquer tempo, fiscalizar o cumprimento

das obrigações estatuídas nesta lei e no instrumento de

concessão.

Art. 6Q - As despesas com a excução

desta lei correrão por conta das dotações orçamentárias

próprias, suplementadas se necessário.

Art. 7Q - Esta lei entrará em vigor

na data de sua publicação, revogadas as disposições em

contrário.

SPF/fsc
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EXPOSIÇÃO DE MOTI

Objetiva o presente projeto de lei

obter a indispensável autorização legislativa para o

Executivo ceder ao Clube Espéria, mediante concessão de

direito real de uso, pelo prazo de 99 (noventa e nove)

anos, e independentemente de concorrência, o uso de área

localizada à Avenida Santos Dumont, em Santana.

O Clube Espéria constitui uma

entidade desportiva, sócio-cultural, considerada de

utilidade pública pelo Decreto-lei n Q 22.049, de 13 de

novembro de 1946, fundada em 1 52 de novembro de 1899, que

vem desenvolvendo uma gama enorme de atividades

vinculadas a várias modalidades esportivas, bem como

exercendo ampla atuação no campo social e filantrópico.

No cumprimento de suas metas

prioritárias, solicitou a cessão da área descrita e

confrontada no artigo 1 52 da propositura, medida que

proporcionará sua utilização como estacionamento de

veículos de seus associados e acesso às suas instalações,

inclusive aos alunos da escolinha pré-primária, que

mantém, comprometendo-se, em contrapartida, a promover,

compondo um projeto paisagístico com o uso ora fixado, a

arborização e ajardinamento da área.



Apreciando a matéri

técnicos e jurídicos manifestaram-se favoravelmente,

considerando, de modo especial, a importância da

utilização pretendida no contexto das atividades e dos

serviços prestados pelo Clube Espéria, fator que vem

evidenciar a existência do interesse público relevante,

pressuposto básico exigido pela Lei Orgânica do Município

de São Paulo„ tendo sido proposto que deveria ser

efetivada - por constituir a forma adequada ao

atendimento do fim objetivado - através de concessão de

direito real de uso.

Assim, para que seja alcançado o fim

em vista, é a presente propositura submetida à apreciação

dessa Egrégia Câmara, para a necessária anuência

legislativa.

Cumpre lembrar, por oportuno, que o

clube já vem se utilizando daquela área, através da

permissão de uso prevista no Decreto n Q 32.902, de 28 de

dezembro de 1992.

De se esclarecer, de outra parte, que

a área ora visada, por força da Lei n g 9.582, de 6 de

janeiro de 1983, foi desincorporada da classe dos bens de

uso comum do povo e transferida para a dos bens

dominiais, apta, portanto, a ser cedida em concessão de

direito real de uso, consoante pretensão do interessado.
SPF/fsc
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PARECER CONJUNTO NR /95 DAS COMISSeiES REUNIDAS DE
CONSTITUIÇn E jUSTIÇA, POLíTICA URBANA, METROPOLITANA E
MEIO AMBIENTE E FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O PROJETO DE LEI
NR 1201/95.

O Senhor Prefeito Municipal, no uso de suas
atr1bui4"es legais, encaminhou a esta Casa o presente
projeto de lei que visa obter a indispensável autorizaço
legislativa para ceder ao Clube Espéria, mediante concess"ão
de direito real de uso, independentemente de concorrência e
pelo prazo de 99 anos, o uso da área de terreno com cerca de
10.397,00 m2, situada na Avenida Santos Dumont, em Santana.

O artigo 112, §151, da Lei Orgânica disp2;e que
o Município, preferentemente à Venda ou doaç'ão de seus bens
imáveis, outorgará concess"ão de direito real de uso,
mediante prévia autorizaço legislativa e concorrência. Já o
§2R do mesmo artigo permite a dispensa da concorrência
quando o uso se destinar a concessionária de serviço pk5blico
ou quando houver interesse pilblico e social devidamente
justificado.

Na Exposiç'ão de Motivos que acompanha o
projeto o	 Executivo salienta	 os relevantes	 serviços
prestados pelo Clube Espéria, que desenvolve várias
atividades vinculadas a diversas modalidades esportivas, bem
como exerce ampla atuaço no campo social e filantr6pico,
tudo a justificar o interesse páblico da proposta.

Dessa forma, atendido o disposto no artigo
112, §51R e 2R, da Lei Orgânica, nada obsta a propositura,
que encontra amparo nos artigos 13, VIII, e 37, §29., V, da

• L.O.M., raz"ão pela qual. somos

PELA LEGALIDADE.

Quanto ao mérito a Comisso de Política
Urbana é favorável à proposta, pois trata-se de ceder o uso
de propriedade muniCipal a uma entidade que há muito tempo
vem prestando relevantes serviços à comunidade paulistana,
inclusive mantendo uma escolinha pré-primária.

Além	 do	 mais,	 a	 medida	 prevê	 o
desenvolvimento de um projeto paisagístico para a área, a---
cargo do concessionário, o que é de todo interesse para a
cidade.

Diante disso, somos

FAVOR4VEIS ao projeto.

cds/p11201-5
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Sob o aspecto financeiro, a Comiss"ão

Finanças e Orçamento nada tem a opor	 proposta, eis q'ue
nenhuma despesa acarretará ao erário, razo pela qual somas

FAVOR(WEIS.

Sala das Comiss2;eS Reunidas, em 5,i()sprIN

cds/p11201-
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— TAQUIGRAFIA —

Norma 	Forma	 Inle S.:Extra 12.19.95

* * *

1201195, do Xxeoutivasw. Autoriza a concessão de direito real de

uso de área municipal ao Clube Espéria. rase da diecussãot.111. Apro

vaçío mediante voto favorável da maioria absoluta dos membros da Cã-

* *

ILTAQUIGRAFO RUCCrO"R"'""' t""""-"CONTrAPARTE'à 

Impresso no serviço gráfico de CMSP,



CÂMARA MUNICIPAL DE S
— TAQUIGRAFIA —

TAQUIGRAFO

norma 235 extra	 1

refibVIAct

do proc.

do 19

SESSÃORODfZIO

2 4

FOLHA DATA

12.95

O SR: PRESIDENTE (Miguel Colasuonno PPB) 	 Nãdkul

oradores inscritos. Encerrada a discussão. A votos. Os Srs. Ve-

readoris que, forem favor:Wel% permaneçam como estão. A Presidin-

do indaga se algum vereador deseja votar contrariamentlao proje-

to ou solicitar uma verificação nominal de votação. (Pausa)

O S. JOSÉ MENTOR (PT) - (Pela ordem) -	 Sr. Presi-

dente, nos termos da declaração de voto apresentada por ocasião

da votação do PL 856/95e registramos os votos contráriodda Banca-

' da do* PT..

O SR. PRMIDENTS (Miguel Colasuonno PPB) - A Pre-

sidencia destaca os votodcontrários dos Vereadores Ana Maria

Quadros e Gabriel Ortega e da Bancadddo Partido dos Trabalhadoreá.

gstâ:apravado.

Passemos ao itemx seguinte

Impresso no serviço	 da CMSP,
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CÂMARA MUNICIPAL • DE S AF(5:1à3P1N-U_L_O/5-
- TAQUIGRAFIA - j 13•41	 ,a,• ,

• * *

oitIV- 12e,95" do Executivo

Autoriza a conceeeão de direito real de uno de área

municipal ao Clube Esp4eria.,

Fase da di3cuooãci .2•4-	 —

Aprovação mediante voto xamizat favorável da maioria

abooluta doo membros da Câmara*

* * *

Impresso no serviço grilico de CMSP,



CÂMARA MUNICIPAL DE S
— TÀQUIGRAFIA —

do PrOC•

de

.148401,„

islh? tH2

FOLHA ORADORDATARODÍZIO TAQUIGR A F O SESSÃO

2 2 Pna SRPaula 1941245

O SR, PRESIDENTE (Mikiel Colavuonno PPS) 

há oradores inscritos; está encerrada a discussZo. A votos. Os Srs.

Vereadores tavoráveis permaneçam como estão, os contrários, Ou

aqueles que desejam verificação nominal , de Votnao, manifeittem~

agora.

A SRA. ANA. MARIA qgaRos (pus) (Pela ordem)

Sr. Presidente, desejo manifestar o,msuivnto contrário ao projeto,
• :

O SR. GABRIEL °MEGA (PSDB) (Pela ordem)

Sr. Presidente, &Ácido ~Gator meã voto contrário ao projeto.

O SR. AL8ERX0 HIAR (Moja— (Pela ordem) Sr. Ire-

- vidente, desejo manikeotar o meu voto contrário ao projeto.

O SR. PRESIDENTE SMIguel Colasuonno PPB) , dm. Regia.

trem-se ou votos contrários da Sra, Vereadora Ana Maria Quadros e

doe Srs. Vereadores Gabriel Ortega:rerto Hiar. EstLaprovado o

•projeto, vmi à sanção.
:

Passemos ao item Seguinte,

(Beth)
Impresso no serviço grifico de CMSP,
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RECEBIDO E
c96

(LEG. 3
FbÉ"

LEG.3 - Sra. Chefe:

pEi , s pnló projnLo rói aprovado em 2. áls
cussão e votação na (9 . 3	 . Sessão Extraordinfiria de //.9./
estando em condições de ser enviado à sanção.

cP /•

LUIZ ARETAS DE-WVALHO

.Assessor Ti;cn. LecilslaUivo - Chefe - ATM

Sr. Cristino.

Oficiar ao Executivo encaminhando cOpia autentica,

preparar registro e carta de lei. Desentranhar do processoumavia

planta n 2 A-7409/01, de fls. 06.

19/12/95
É,

ANGELA BbRDIN ANDRrC):
Cbefe de Seção Técnica 111

Sr 2. Chefe.

Providenciado, conforme solicitação de V.S.

19/12/95

José Crido Souza Santos
Oficial Legislativo

CóD. 0233
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São Paulo, av de dezembro de 1995.
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• esidente

18 - OF-LE03.
OFICIO M.1043/1995 1

 Folha n". 	 _ AS' 	rio proc.

n°. 	 1,201 	de 19 96"

Senhor Prefeito.

Encaminho a Vossa Excelência ccipia autêntica
da lei decretada pela Câmara em sessão de 19 de dezembro do
corrente relativa ao Projeto de Lei n2 1201/95 de autoria
desse Executivo - autorizando a concessão de direito real de
uso de área municipal ao Clube Espéria, e dando outras
providências.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

•

Anexo: uma via da planta nR A-7.409

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

MAL
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orlwo N.1043/1995

--...
Folha n . 	 ie) 	do proc r

de 19 '9 51n o. 	 lael. 

4e.	

Espéría; trecho 3-4, linha reta, medindo menos 36,55mais ou

&f1-70 grewd

	 Cóp ia autêntica. 1rT DECRETADA NA SESSZO DE 19 DE

DEZEMBRO DE 1995.  Cápia extraída de fls. nfl 02/05 do Processo nfl

01120195. (PROJETO DE LEI MA 1201/95). Autoriza a concessao de

direito real de uso de área municipal ao Clube Espéria, e dá

outras providências. A CÂMARA MUNICIPAL DE SZO PAULO decreta:

Art. 12 - Fica o Executivo autorizado a ceder ao Clube Espéria,

mediante concess'ão de direito real de uso, independentemente de

concorrência e pelo prazo de 99 (noventa e nove) anos, o uso da

área de terreno de propriedade municipal situada na Avenida

Santos Dumont, em Santana, que, configurada na planta n g A-7.409,

do arquivo do Departamento Patrimonial, assim se descreve: área

delimitada pelo perímetro 1-2-3-4-5-6-7-8-1, de formato

irregular, com cerca de 10.397,00 m 2 (dez mil trezentos e noventa

e sete metros quadrados), confrontando, para quem de dentro da

área olha para a Avenida Santos Dumont: pela frente, linha mista

8-1, medindo mais ou menos 186,80 metros, confrontando com a

Avenida Santos Dumont, segundo seu alinhamento, e com a Rua de

Acesso, segundo seu alinhamento de um lado, linha quebrada

1-2-3-4-5-6, medindo mais ou menos 170,90 metros, assim

parcelada: trecho 1-2, linha reta, medindo mais ou menos 76,15

metros, confrontando com o Clube Espéria; trecho 2-3, linha reta,

medindo mais ou menos 10,80 metros, confrontando com o Clube



c2.0 	do proc,

de 19 Q5
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Folha n",

n°,

•••••n•n•n••Mee......n••n••••n

metros, confrontando com o Clube Espéria; trecho 4-5, linha reta,

medindo mais ou menos 8,80 metros, confrontando com o Clube

Espéria; trecho 5-6, linha reta, medindo mais ou menos 38,60

metros, confrontando com o Anhembi, de outro lado, linha mista

6-7-8, medindo mais ou menos 120,50 metros, assim parcelada:

trecho 6-7, linha reta, medindo mais ou menos 111,00 metros,

confrontando com a Rua Particular, segundo seu alinhamento trecho

7-8, linha curva de concordância, medindo mais ou menos 9,50

metros, formada pelos alinhamentos da Rua Particular e da Avenida

Santos Dumont, confrontando com estes. Art. 22 - Além das

•

condiç;es que forem exigidas pela Prefeitura por ocaso da

assinatura do instrumento de concesso, no sentido de

salvaguardar os interesses municipais, fica o concessionário

obrigado: a) a usar a área exclusivamente para o atendimento da

finalidade estabelecida nesta lei, ficando estipulado que a

utilizaç'âo prevista está restrita ao estacionamento dos veículos

de seus associados e acesso a suas . instalaç;es; b) a promover,

compondo um projeto paisagístico com o uso fixado na letra

arborizaç'âo e ajardinamento da área; c) zelar pela limpeza e

fl

conservaço da área municipal, devendo providenciar, 'as suas

expensas, qualquer obra de manutenço que se fizer necessária; d)

a no permitir que terceiros dela se apossem e a dar conhecimento

imediato 'a Prefeitura de qualquer turbaç'ão que se verifique; e)

a responder, perante o Poder Páblico, por eventuais impostos e
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taxas referentes à área e às obras que realizar; f) a arcar com

todas as despesas oriundas da concessão, inclusive as relativas à

lavratura e registro do competente instrumento. Art. 32 - A

extinção ou dissolução da entidade concessionária, a alteração do

destino da área, a inobservãncia das condiç ges estabelecidas

nesta lei ou das cláusulas que constarem do instrumento de

• concessão implicarão a perda imediata do uso e gozo da área

concedida, ficando rescindida, de pleno direito, a concessão.

Art. 42 - Hos casos previstos no artigo anterior ou, ainda, findo

o prazo de concessão, a área será restituída ao Município,

incorporando-se ao seu patrim gnio todas as benfeitorias nela

construídas, mesmo que necessárias, sem direito de retenção e

independentemente de qualquer pagamento ou indenização, seja a

que título for. Art. 5R - rica a Prefeitura com o direito de, a

qualquer tempo, fiscalizar o cumprimento das obrigaçges,

estatuídas nesta lei e no instrumento de concessão. Art. 62 - As

despesas com a execução desta lei correrão por conta das dotaçges

orçamentárias pr6prias, suplementadas se necessário. Art. 7R

Esta lei entrará em vigor na data de sua ~cação, revogadas as

NIDAS
. Assistente de

a presente	 cc;pla

Coi

fielment de fls. do livro competente n2 47 e datilografei. Eu,

. iloakUsen oaa Sob, . Oficial	 Legislativo,	 padrão	 "OPA-9-B"	 aofidal~,—.

conferi. São Paulo, 20	 de dezembro de 1995. Chefe da Seção

disposiçges em

Chefia Técnica, padrão

contrário. Eu	 MARCOS ANTO!1O U
-A-asisrejte de "C •

padrão "OPA-10-D" extrai
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Autoriza a concessáo de
direito real de uso de
área municipal ao Clube
Espéria, e dá outras
providências.

Faço saber que a Câmara, em sessáo de 19 de
dezembro de 1995, decretou a seguinte lei:

Art. 12 - Fica o Executivo autorizado a
ceder ao Clube Espéria, mediante concessáo de direito real de
uso, independentemente de concorrência e pelo prazo de 99
(noventa e nove) anos, o uso da área de terreno de
propriedade municipal situada na Avenida Santos Dumont, em
Santana, que, configurada na planta n2 A-7.409, do arquivo do
Departamento Patrimonial, assim se descreve: área delimitada
pelo perímetro 1-2-3-4-5-6-7-8-1, de formato irregular, com
cerca de 10.397,00 m 2 (dez mil trezentos e noventa e sete
metros quadrados), confrontando, para quem de dentro da área
olha para a Avenida Santos Dumont: pela frente, linha mista
8-1, medindo mais ou menos 186,80 metros, confrontando com a
Avenida Santos Dumont, segundo seu alinhamento, e com a Rua
de Acesso, segundo seu alinhamento de um lado, linha quebrada
1-2-3-4-5-6, medindo mais ou menos 170,90 metros, assim
parcelada: trecho 1-2, linha reta, medindo mais ou menos
76,15 metros, confrontando com o Clube Espéria; trecho 2-3,
linha reta, medindo mais ou menos 10,80 metros, confrontando
com o Clube Espéria; trecho 3-4, linha reta, medindo mais ou
menos 36,55 metros, confrontando com o Clube Espéria; trecho
4-5, linha reta, medindo mais ou menos 8,80 metros,
confrontando com o Clube Espéria; trecho 5-6, linha reta,
medindo mais ou menos 38,60 metros, confrontando com o
Anhembi, de outro lado, linha mista 6-7-8, medindo mais ou
menos 120,50 metros, assim parcelada: trecho 6-7, linha reta,
medindo mais ou menos 111,00 metros, confrontando com a Rua
Particular, segundo seu alinhamento trecho 7-8, linha curva
de concordância, medindo mais ou menos 9,50 metros, formada



pelos alinhamentos da Rua Particular
Dumont, confrontando com estes.

e-aa Avenida Santos

Art. 22 - Além das condiçOes que forem
exigidas pela Prefeitura por ocasião da assinatura do
instrumento de concessão, no sentido de salvaguardar os
interesses municipais, fica o concessionário obrigado:

a) a usar a área exclusivamente para o
atendimento da finalidade estabelecida nesta lei, ficando
estipulado que a utilização prevista está restrita ao
estacionamento dos veículos de seus associados e acesso a
suas instalaçges;

b) a promover, compondo um projeto
paisagístico com o uso fixado na letra "a", arborização e
ajardinamento da área;

c) zelar pela limpeza e conservação da área
municipal, devendo providenciar, às suas expensas, qualquer
obra de manutenção que se fizer necessária;

d) a não permitir que terceiros dela se
apossem e a dar conhecimento imediato à Prefeitura de
qualquer turbação que se verifique;

e) a responder, perante o Poder Público,
por eventuais impostos e taxas referentes à área e às obras
que realizar;

f) a arcar com todas as despesas oriundas da
concessão, inclusive as relativas à lavratura e registro do
competente instrumento.

Art. 32 - A extinção ou dissolução da
entidade concessionária, a alteração do destino da área, a
inobservância das condiçOes estabelecidas nesta lei ou das
cláusulas que constarem do instrumento de concessão
implicarão a perda imediata do uso e gozo da área concedida,
ficando rescindida, de pleno direito, a concessão.

Art. 42 - Mos casos previstos no artigo
anterior ou, ainda, findo o prazo de concessão, a área será
restituída ao Município, incorporando-se ao seu patrimgnio
todas as benfeitorias nela construídas, mesmo que
necessárias, sem direito de retenção e independentemente de
qualquer pagamento ou indenização, seja a que título for.
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Art. 52 - Fica a Prefeitura com o direito
de, a	 qualquer tempo,	 fiscalizar o	 cumprimento	 das
obrigaçOes, estatuídas nesta lei	 e no instrumento	 de
concessão.

Art. 62 - As despesas com a execução desta
lei correrão por conta das dotaçOes orçamentárias prOprias,
suplementadas se necessário.

Art. 72 - Esta lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposiçOes em contrário.

Câmara Municipal de	 Sáo Paulo, 20	 de
dezembro de 1995.
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Recebi ofício DT.7/Leg.3 n21043/95, de

27/12/95 , encaminhando ao Executivo cOpia autentica de 	 lei

decretada pela Câmara, relativa ao Projeto de Lei n21201/95

de autoriadesse Executivo. •
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Anexo:uma via da planta n, A-7.409.
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José Cristino Souza Santos

Oficial Legislallvo
LEI N 2 11.976	 , DE 11 DE JANEIRO DE 1996

Autoriza a concessão de direito real de
uso de arca municipal ao Clube Esperia, e
da outras providencias.

PAULO MALUF,_Prefeito do Município de São Paulo, usando
das atribuiçoes que lhe sao conferidas por lei.
Faz saber que a Camara Municipal, em sessão de 19 de de-
zembro de 1995, decretou e eu promulgo a seguinte lei: .

I° - Fica o Executivo autorizado
ceder ao Clube Esperia, mediante concessão de direito
real de uso, independentemente de concorráncia „„e pelo
prazo de 99 (noventa e nove) anos, o uso da área de ter-
reno de propriedade municipal situada na Avenida Santos
Dumont, em Santana, que, configurada na planta n° A-
7.409, do arquivo do Departamento Patrimonial, assim se
descreve: área delimitada pelo perímetro 1-2-3-4-5-6-7-
8-1, de formato irregular, com cerca de 10.397,00 m2
(dez mil trezentos e noventa e sete metros quadrados),

• confrontando, para quem de dentro da área olha para a
Avenida Santos Dumont: pela frente, linha mista 8-1, me-

' dindo mais ou menos 186,80 metros, confrontando com a
Avenida Santos Dumont, segundo seu alinhamento, e com a
Rua de Acesso, segundo seu alinhamento; de um lado,
linha quebrada 1-2-3-4-5-6, medindo mais ou menos 170,90

• metros, assim parcelada: trecho 1-2, linha reta, medindo
mais ou menos 76,15 metros, confrontando com o Clube ft-

• pária; trecho 2-3, linha reta, medindo mais ou menos
• 10,80 metros, confrontando com o Clube Espéria; trecho

3-4, linha reta, medindo mais ou menos 36,55 metros,
confrontando com o Clube Espéria; trecho 4-5, linha
reta, medindo mais ou menos 8,80 metros, confrontando
com o Clube Espéria; trecho 5-6, linha reta, medindo
mais ou menos 38,60 metros, confrontando com o Anhembi;

• de outro lado, linha mista 6-7-8, medindo mais ou menos
120,50 metros, assim parcelada: trecho 6-7, linha reta,
medindo mais ou menos 111,00 metros, confrontando com a
Rua Particular, segundo seu alinhamento; trecho 7-8,
linha curva de concordância medindo mais ou menos 9,50
metros, formada pelos alinhamentos da Rua Particular e
da Avenida Santos Dumont, confrontando com estes.

Art. 2° - Além das condições que forem
exigidas pela Prefeitura por ocasião da assinatura do
instrumento de concessão, no sentido de salvaguardar os

; interesses municipais, fica o concessionário obrigado:
a) a usar a área exclusivamente para o

atendimento da finalidade estabelecida nesta lei, fi-
cando estipulado que a utilização prevista está restrita
ao estacionamento dos veículos de seus associados e

; acesso a suas instalações;
	 •	 	

b) a promover, compondo um projeto paisa
gistico com o uso fixado na letra "a", arborização e
ajardinamento da área.

c) zelar pela limpeza e conservação da
área municipal, devendo providenciar, às suas expensas,
qualquer obra de manutenção que se fizer necessária;

d) a não permitir que terceiros dela se
apossem e a' dar conhecimento imediato à Prefeitura de
qualquer turbação que se verifique;

e) a responder, perante o Poder Público,
por eventuais impostos e taxas referentes à área e às
obras que realizar;

f) a arcar com todas as despesas oriundas
da concessão, inclusive•as relativas à lavratura e re-
gistro do competente instrumento.

--Art. 3° - A extinção ou dissolução • da en-
tidade concessionária, a alteração do destino da área, a
inobservância das condições estabelecidas nesta lei ou
das cláusulasque constarem do instrumento de concessão

,implicarão a perda imediata do uso e gozo da área conce-
dida, ficando rescindida, de pleno direito, a concessão.

Art. 4° - Nos casos previstos no artigo
anterior ou, ainda, findo o prazo de concessão, a área
será restituída ao Município, incorporando-se ao seu pa-
trimónio todas as benfeitorias nela construídas, mesmo
que necessárias, sem direito de retenção e independente-
mente de qualquer pagamento ou indenização, seja a que
titulo for.

Art. 5° - Fica a Prefeitura com o direito
de, a qualquer tempo, fiscalizar o cumprimento das obri-
gações. estatuídas nesta lei e no instrumento de conces-
são.

Art. 6° - As despesas com a execução
desta lei correrão por conta das dotações orçamentária.
próprias, suplementadas se necessário.

Art. 7* - Esta lei entrará em vigor na
data de sua publicação, revogadas as disposições em con-
trário.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SX0 PAULO, aos 11 de janeiro
de 1996, 442 2 da fundaçãode São Paulo.
PAULO MALUF, PREFEITO
MÔNICA HERMAN SALEM CAGGIANO, Respondendo pelo Expediente
da Secretaria dos Negocios Juridicos
CELSO ROBERTO PITTA DO NASCIMENTO, Secretário das Finanças
ROBERTO PAULO RICHTER, Respondendo pelo Expediente da Se-
cretaria Municipal do Planejamento
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 11 de
janeiro de 1996.

EDEVALDO ALVES DA SILVA, Secretário do Governo Municipal
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